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Resumo 

Estudo transversal com objetivo de conhecer o perfil do comportamento de risco dos graduandos quanto à 

condição do grau de sobrepeso e obesidade e as automedidas para se manter nos padrões estabelecidos. 

Utilizou-se o instrumento de coleta NCHRBS com estudantes da Universidade Federal de Mato Grosso, o qual 

contou com 7.194 preenchimentos. Os resultados revelaram uma amostra com maioria do sexo feminino (F= 4193 

- 58,3%; M= 3001 - 41,7), com média de idade de 24,37 anos, com prevalência de sobrepeso e obesidade, das 

áreas de Ciências Sociais, Ciências da Saúde e Engenharias. Os estudantes se percebem com distorções entre o 

que realmente têm com a autopercepção do peso, subestimando ou superestimando-a. As atitudes tomadas para 

se manter no peso ideal vão desde uso de dieta, prática de exercícios até o uso de laxantes. Evidencia-se a 

necessidade de se estabelecer políticas internas de atendimento e monitoramento para a população universitária. 

Palavras-chaves: Universitário; Índice de Massa Corporal; Obesidade; Imagem Corporal; Controle de Peso. 

 

Abstract  

Cross-sectional study with the objective of knowing the profile of the risk behavior of undergraduates regarding 

the condition of the degree of overweight and obesity and how self-measures to maintain the agreed standards. 

The NCHRBS collection instrument was used with students from the Federal University of Mato Grosso, which had 

7,194 completed. The results revealed a sample with a majority of the female sex (F= 4193 - 58.3%; M= 3001 - 

41.7), with a mean age of 24.37 years, with prevalence of overweight and obesity, from the areas of Science Social, 

Health Sciences and Engineering. Students perceive themselves with distortions between what they really have 

with self-perception of weight, underestimating or overestimating it. Appropriate attitudes to maintain the ideal 

weight range from the use of diet, exercise to the use of laxatives. The need to establish internal care and 

monitoring policies for the university population is evident. 

Keywords: University; Body Mass Index; Obesity; Body Image; Weight Control. 

 

Resumen  

Estudio transversal con el objetivo de conocer el perfil de las conductas de riesgo de estudiantes de pregrado 

cuanto la condición del grado de sobrepeso y obesidad y las automedidas para mantener los estándares 

establecidos. Se utilizó el instrumento de recolección NCHRBS con estudiantes de la Universidad Federal de Mato 

Grosso, completados 7.194 rellenos. Los resultados revelaron una muestra mayoritariamente del sexo femenino 

(F= 4193 - 58,3%; M= 3001 - 41,7), con edad media de 24,37 años, con prevalencia de sobrepeso y obesidad, de 
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las áreas de Ciencias Sociales, Ciencias de la Salud e Ingeniería. Los estudiantes se perciben con distorsiones entre 

lo que realmente tienen con la autopercepción del peso, subestimándolo o sobrestimándolo. Las actitudes 

tomadas para mantener el peso ideal van desde la dieta, el ejercicio hasta el uso de laxantes. Es evidente la 

necesidad de establecer políticas internas de atención y seguimiento a la población universitaria. 

Palabras clave: Universidad; Índice de Masa Corporal; Obesidad; Imagen corporal; Control de peso. 
 

 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a atividade física é importante para o ser humano porque traz 

benefícios importantes para a saúde do coração, corpo e mente (ORGANIZACIÓN MUNDIAL 

DE LA SALUD, 2020), principalmente em ambientes universitários em que a comunidade 

acadêmica vive em condições de pressões relacionadas à rotina acadêmica (OLIVEIRA et al., 

2014) e ao novo estilo de vida, especialmente entre os mais jovens (ARSANDAUX et al., 2020).  

Para a OMS, a atividade física pode reduzir os sintomas da depressão e 

ansiedade, bem como melhorar as habilidades de raciocínio, aprendizado e julgamento. 

Preconiza-se um tempo de 150 minutos por semana de atividade física moderada ou pelo 

menos 75 minutos de atividade intensa, ou ainda uma combinação de ambos 

(ORGANIZACIÓN MUNDIAL DE LA SALUD, 2020).  

Há uma preocupação com a saúde mundial que perpassa a necessidade da 

realização de atividades físicas, visando a prevenção e o controle de doenças não 

transmissíveis (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2013), cujos índices de inatividades são, 

atualmente, muito alto em todo o mundo (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2021).  

Estudos apontam essa condição inclusive em estudantes universitários, havendo 

diferença para maior número de realizações entre os estudantes do sexo masculino (SANTOS 

et al., 2017; OLFERT et al., 2019; ALZAMIL et al., 2019). As alegações dos acadêmicos sobre a 

inatividade física em uma região brasileira é a própria rotina universitária (NASCIMENTO; 

ALVES; SOUZA, 2017).  

O resultado deste estilo de vida inativo são as alterações no peso (MARQUES; 

BARBOSA; GUEDES, 2017; BAIG et al., 2015; LEE et al., 2011), que trazem problemas de ordem 

metabólicas (TURI et al., 2016), além de outros (CARVALHO et al., 2015). Estes estudantes 

poderiam se favorecer dos benefícios da atividade física como outros obtiveram (KEMMLER 

et al., 2016; PLOTNIKOFF et al., 2015; ABULA et al., 2016). 

A condição de alteração de peso interfere, frequentemente e diretamente, na 

autoimagem de estudantes (ALVARENGA; SCAGLIUSI; PHILIPP, 2011). Em Pernambuco, 
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distúrbios alimentares, entre as mulheres, e a insatisfação com a imagem corporal aparecem 

como fatores que desencadeiam os transtornos alimentares (LOFRANO-PRADO et al., 2016). 

Neste cenário, estudantes universitários brasileiros fazem parte da parcela 

populacional descrita como alarmante pela organização e que deve ser cuidada 

adequadamente. Também é importante considerar que as condições que esperam o 

estudante de graduação são favoráveis para uma ambientação conveniente à adoção de 

estilo de vida que compromete a sua saúde.  

Graduandos com média de idade entre 18 e 35 anos (INSTITUTO NACIONAL DE 

PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2020) convivem pela primeira vez com a 

experiência universitária, fazendo parte de um grande grupo distante da supervisão dos pais 

(PEDROSA et al., 2011). Por isso, investem em fatores de risco, até então desconhecidos para 

muitos, o que os leva a maior vulnerabilidade (BRASIL, 2010).  

Avaliar o alcance do tamanho do dano na população universitária é uma 

necessidade. Os métodos avaliativos mais fidedignos são aqueles que avaliam 

presencialmente. Contudo, a viabilidade para grandes grupos populacionais se torna uma 

operação difícil, de elevado custo e de tempo demorado.  

Métodos indiretos são utilizados largamente em pesquisa epidemiológicas que 

ressaltam a viabilidade na simplicidade de obtenção das medidas para monitorar populações, 

como faz o Ministério da Saúde do Brasil (BRASIL, 2020) e o Centro para Controle e 

Prevenção de Doenças (CDC) nos Estados Unidos, que usam questões sobre a altura e o peso 

com vistas à mensuração da classificação da condição da saúde dos americanos.  

Sabe-se que o IMC não é um protocolo específico para a avaliação da 

composição corporal, mas se mostra eficiente e validado para avaliar o status de peso 

populacional (OLIVEIRA et al., 2012; GRECCO, 2012; COHEN et al., 2015), inclusive entre 

universitários (KALKA; PASTUSZAK; BUŚKO, 2019). Ademais, ressalta-se que, para 

determinadas pessoas, os resultados da equação entre peso e altura poderá trazer uma falsa 

condição de obesidade, i.e., quando não se mede o total da massa muscular.  

Os estudos que avaliam a população brasileira não estratificam a população 

universitária, embora se compreenda que esta categoria se encontre incluída entre as demais. 

Enfatiza-se, ainda, que não se encontra abundância de trabalhos que se dediquem a estudar 

estudantes universitários do centro-oeste brasileiro em relação às variáveis da saúde. 
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Fazendo parte deste contexto, a Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT, 

localizada distante dos principais centros populacionais, possui quatro campi distribuídos nos 

biomas do pantanal, cerrado e amazônico, oferta cursos presenciais e a distância, mas não 

conta com um observatório que acompanhe as condições de saúde de seus estudantes, nem 

são encontrados estudos que tratem deste cenário de forma conjunta. Faz sentido, portanto, 

avaliar, nestas condições específicas, os aspectos do envolvimento do estudante com fatores 

que podem alterar suas condições de saúde.  

Como parte da tese de doutoramento, o objetivo deste estudo é o de conhecer o 

perfil do comportamento de risco do estudante universitário relacionado à saúde, mais 

especificamente quanto à condição do grau de sobrepeso e obesidade e as automedidas 

tomadas para se manter dentro de padrões estabelecidos e para a manutenção da saúde da 

população. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de um estudo de delineamento transversal do comportamento de risco à 

saúde de universitários dos campi da UFMT, realizado no semestre letivo de 2018/1. Usou-se 

como instrumento de coleta o National College Health Risk Behavior Survey (NCHRBS), 

adaptado para uso com universitários brasileiros e validado por Franca e Colares (2010). Para 

tanto, após ser convertido para o Google Formulário, o link foi disponibilizado aos 

estudantes através do sistema acadêmico da instituição. O instrumento utilizado é composto 

por 51 questões, as quais proporcionam uma visão ampla de temas centrais, como: uso do 

tabaco, comportamento alimentar, prática de atividade física e peso corporal, uso do álcool e 

outras drogas, comportamento sexual e comportamentos relacionados à violência. Porém, 

para o presente estudo, abordaremos apenas o aspecto relacionado ao peso.  

A coleta ocorreu durante todo o semestre letivo de 2018/1. O link da pesquisa 

levava o estudante ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) como o primeiro 

acesso. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da UNIRIO através do parecer de número 

2.520.447. 

Foi considerada a possibilidade de incluir todos os estudantes dos cursos de 

graduação como respondentes ao questionário, independente de área, curso, sexo ou 
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religião. Bastava que acessassem o Sistema Integrado da UFMT e, através dele, o link para a 

pesquisa. Contudo, foram excluídos quaisquer preenchimentos realizados de forma incorreta.  

As variáveis de análise se relacionaram às áreas de conhecimentos propostas pela 

Capes do Ministério de Educação Brasileiro (FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE 

APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, 2017), cujos cursos da UFMT fazem 

parte.   

Os dados foram avaliados quanto à distribuição normal pelo teste de 

Kolmogorov-Smirnov e apresentaram distribuição não paramétricas. Em seguida, foram 

realizadas associações entre as áreas e as variáveis independentes, incluídas na análise pelo 

questionário através do teste de qui-quadrado, usando o pacote estatístico do SigmaPlot 

14.0. A significância estatística foi fixada em 0,05. Todos os resultados são apresentados 

como porcentagem. As variáveis independentes incluídas na análise foram: sexo, faixa etária, 

modalidades de ensino, tempo de estudo, percepção de peso, atitudes em relação ao peso, 

uso de dieta, prática de exercício, uso de laxantes, uso de pílulas para emagrecer e IMC.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 20.044 estudantes de graduação da UFMT em 2018/1, a composição final da 

amostra dos 7.194 estudantes seguiu uma característica de atendimento superior a 30% por 

campus. A amostra foi composta por 35.55% do universo estudado, a qual que foi agrupada 

em sete áreas, com média de idade de 24,37 anos, com maior participação do sexo feminino 

(58,3%). A Tabela 1 apresenta a distribuição da amostra, caracterizando sexo, faixa etária e 

modalidade de ensino. 

 

Tabela 1 – Característica da amostra 

VARIÁVEIS n. Prevalência % 
SAÚDE LETRAS EXATAS BIOLÓGICAS ENGENHARIAS AGRÁRIAS SOCIAIS HUMANAS 

p-valor 
Prevalência por área % 

Sexo 

Feminino 4193 58,3 21,0 0,4 5,4 6,9 23,6 10,7 26,7 5,4 
<0,001* 

Masculino 3001 41,7 11,4 14,1 24,4 11,3 1,0 0,8 4,7 32,2 

Faixas Etárias 

16 a 20 anos 2401 33,4 22,0 3,6 8,5 8,1 14,0 6,2 26,6 11,0 

<0,001* 

21 a 25 anos 2863 39,8 20,1 2,7 8,1 9,1 21,0 10,6 20,3 8,3 

26 a 30 anos 867 12,1 17,9 1,9 9,9 7,3 24,4 10,0 19,4 9,3 

31 a 35 anos 440 6,1 22,6 11,3 12,0 1,3 2,5 1,3 23,9 25,2 

36 a 40 anos 277 3,9 18,8 4,7 11,2 4,7 5,1 4,7 31,8 19,1 

41 a 45 anos 159 2,2 17,3 5,7 10,7 7,5 8,9 3,4 32,1 14,6 

46 a 40 anos 98 1,4 9,2 6,1 9,2 2,0 2,0 0,0 31,6 39,8 

50 ou mais 89 1,2 22,0 3,6 8,5 8,1 14,0 6,2 26,6 11,0 
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Modalidade de ensino 

Bacharelado 5754 80,0 21,0 0,4 5,4 6,9 23,6 10,7 26,7 5,4 
<0,001* 

Licenciatura 1440 20,0 11,4 14,1 24,4 11,3 1,0 0,8 4,7 32,2 

Tempo de estudos 

1º e 2º Semestres 2132 29,6 17,6 3,5 11,6 6,3 18,3 7,3 23,7 11,7 

<0,001* 

3º e 4º Semestres 1582 22,0 19,1 3,8 10,9 7,4 17,8 7,5 22,8 10,8 

5º e 6º Semestres 1252 17,4 19,2 2,8 7,4 8,6 20,9 9,5 21,2 10,6 

7º e 8º Semestres 1444 20,1 19,7 3,1 9,4 7,6 15,7 8,4 24,8 11,6 

9º e 10 Semestres 784 10,9 21,9 1,3 2,4 11,6 27,0 14,5 14,3 6,9 

Fonte: Construção dos autores. 

 

Foram observadas associações significativas entre as áreas e o sexo, havendo 

maior concentração do percentual dos participantes do sexo feminino especialmente nas 

áreas de Ciências Sociais, Engenharias e Saúde.  

Além disso, também se observa que a maior concentração de participantes se 

encontra entre 16 a 30 anos e corresponde ao perfil dos demais estudantes brasileiros de 

escolas públicas (INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 

2020), o que permite relacionar os atuais dados com o restante do país. Ressalta o perfil 

etário na área de Ciências Humanas com idade elevada em contraponto aos estudantes da 

área de Ciências Sociais com idade menor. Nestes dois casos, percebe-se uma inversão 

proporcional das faixas etárias em que se decrescem os percentuais de idade em Ciências 

Sociais, enquanto em Ciências Humanas o percentual de idade aumenta crescentemente. As 

demais áreas se mostram com distribuição homogênea das faixas etárias.  

A modalidade de ensino de maior prevalência de participação na pesquisa foi o 

bacharelado, com maior participação em Ciências Sociais, enquanto na área de Ciências 

Humanas houve maior participação das licenciaturas. 

A distribuição da participação se mostra superior nos semestres iniciais, com 

observação de diferença dos formandos da área de Engenharias. Nas áreas de Ciências 

Exatas e Biológicas, a participação entre ingressantes e concluintes se mostra de forma 

proporcionalmente inversa. 

 

Tabela 2 – Associação entre áreas de conhecimentos e variáveis relacionadas ao peso. 

VARIÁVEIS n. 
Prevalência 

% 

SAÚD

E 

LETRA

S 

EXATA

S 

BIOLÓGICA

S 

ENGENHARIA

S 

AGRÁRIA

S 

SOCIAI

S 

HUMANA

S 
p-valor 

Prevalência por área % 

IMC 

Muito abaixo do peso 166 2,3 17,5 4,8 6,6 7,8 22,3 4,8 28,3 7,8  

Abaixo do peso 384 5,3 19,0 2,9 9,1 8,6 14,8 8,3 24,5 12,8 
0,049* 

Peso normal 384 53,4 19,3 3,3 8,9 7,8 19,1 9,3 22,2 10,0 
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3 

Acima do peso 
182

3 
25,3 17,9 2,4 9,4 8,1 19,1 9,3 22,4 11,4 

Obesidade I 693 9,6 21,9 3,6 10,4 6,5 19,2 6,1 20,6 11,7 

Obesidade II SEVERA 205 2,9 16,1 3,4 14,2 5,4 21,5 5,4 19,5 14,6 

Obesidade III MÓRBIDA 80 1,1 21,3 2,5 5,0 10,0 20,0 10,0 18,8 12,5 

Percepção de peso 

Levemente acima ou 

abaixo 

342

4 
47,6 17,5 2,8 9,2 7,6 19,6 9,0 23,5 10,8 

0,001* 
No peso certo 

279

3 
38,8 21,3 2,9 9,5 8,7 19,5 8,9 20,2 9,1 

Muito acima ou abaixo 977 13,6 18,4 4,8 8,7 5,6 15,9 7,2 24,0 15,5 

Atitude em relação ao peso 

Nada 
415

4 
57,7 19,0 3,2 8,8 7,1 20,1 8,0 23,4 10,5 

0,001* Perder ou ganhar 
169

0 
23,5 16,4 2,7 10,3 8,9 17,8 7,8 23,6 12,5 

Manter peso 
135

0 
18,8 22,7 3,3 9,3 8,4 17,3 12,3 17,3 9,5 

Uso de dieta 

Não 
221

9 
30,9 19,7 3,6 8,4 6,8 17,0 8,1 24,3 12,1 

0,001* 

Sim 
497

5 
69,2 18,8 2,9 9,6 8,2 19,9 9,0 21,4 10,2 

Prática de exercício 

Sim 
307

5 
42,7 21,0 2,9 8,4 7,7 19,7 8,2 22,1 10,0 

0,004* 

Não 
411

9 
57,3 17,7 3,2 9,9 7,8 18,5 9,1 22,4 11,3 

Uso de laxantes 

Não 
636

2 
88,4 17,6 3,3 9,6 7,2 19,2 7,6 24,2 11,4 <0,001

* 
Sim 832 11,6 30,4 1,8 6,7 12,3 17,7 17,2 7,8 6,1 

Uso de pílulas para emagrecer 

Não 
689

1 
95,8 18,9 3,0 9,4 7,7 19,4 8,7 22,1 10,8 <0,001

* 
Sim 303 4,2 23,8 5,3 5,9 8,9 11,2 9,2 26,1 9,6 

Fonte: Construção dos autores. 

 

Os resultados encontrados mostram que as associações entre as áreas 

demonstram desequilíbrios na prevalência em quase todas as áreas frente às classificações 

do IMC, por vezes nas posições extremas dos níveis. Evidenciam-se prevalências significativas 

entre o peso ideal com ligeira tendência a sobrepeso e obesidade I entre os participantes da 

pesquisa de todas as áreas reunidas. Na análise por áreas, os estudantes das Ciências Sociais 

apresentam um perfil de anormalidade do peso, colocando-se em primeiro lugar nas 

classificações de magreza por um lado e, por outro, saindo da condição de normalidade para 

acima do peso. Quanto aos estudantes da área de Ciências da Saúde, eles apresentam-se em 

condições de prevalência da obesidade I e obesidade III, sendo interrompido no índice de 
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obesidade II apenas pelos estudantes das Engenharias. Em relação ao peso adequado, a 

maior prevalência se encontra nas áreas de Ciências Sociais, da Saúde e Engenharias. Quanto 

ao extremo da obesidade, chama a atenção aos percentuais de estudantes da área de 

Ciências da Saúde, seguido das Engenharias.  

As condições dos achados revelam similaridades com outros estudos 

evidenciados em outras realidades do Brasil, onde se constata que entre estudantes 

universitários o sobrepeso e a obesidade são mais prevalentes no sexo masculino quando 

comparado ao feminino, com idade entre 20 e 24 anos, casados (SILVA et al., 2011; FARIA 

FILHO, 2020; SOUSA, 2014; DE SOUSA; BARBOSA, 2017). Entre as mulheres, a maior 

escolaridade se parece como protetora de prevalência de sobrepeso e obesidade (SOUSA, 

2014), esta tendência se mostra nos estudos com mulheres das capitais brasileiras, com 12 

anos, ou mais, de escolaridade (BRASIL, 2020). 

Na análise por área, com população acadêmica de universidades federais 

brasileiras, no nordeste, um estudo com Humanas, Agrárias, Saúde, Ciências e Tecnologia, o 

perfil lipídico masculino apresentou maiores índices (colesterol total, LDL-c e triglicerídeos) 

do que o feminino (WAGNER et al., 2013). Enquanto que no sudeste, entre estudantes de 

Humanas, Exatas ou Biológicas, aqueles de Exatas se sobressaem sobre as demais no aspecto 

da circunferência da cintura, pressão arterial sistólica e diastólica superiores (GASPAROTTO et 

al., 2013). Contudo, um estudo encontrou prevalência de sobrepeso/obesidade em maioria 

feminina das áreas da Saúde, Exatas e Humanas (PONTE et al., 2019). 

Entre cursos, observa-se a continuidade na tendência. Por exemplo, constata-se o 

excesso de peso em estudantes de Recursos Humanos e Administração quando comparados 

aos de Educação Física, Direito, Logística e Engenharia (MORI et al., 2017). Em outro estudo, 

estudantes de Educação Física fazem mais atividade física comparada com outros estudantes 

da área da saúde (Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Nutrição) (SOUZA et al., 2015). 

Em outras partes do mundo, ocorre situação semelhante. Na Arábia Saudita, 

exemplificativamente, estudantes universitários se encontram em condições semelhantes ao 

do achado na UFMT, em que a prevalência de sobrepeso é de 20,4% e de obesidade de 

14,9% (SYED et al., 2020). Enquanto isso, na China, o predomínio de sobrepeso e obesidade 

também foi observado com maiores escores em estudantes do sexo masculino (CHEN et al., 

2020). Em Gana, os dados se alinham aos nossos achados com índices significativos para 

sobrepeso e obesidade entre universitários (OFORI; ANGMORTERH, 2019). Neste ínterim, na 
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Noruega, aumentaram os índices de excesso de peso num período de oito anos, sendo 

acelerado nos últimos quatro (GRASDALSMOEN et al., 2019), o que corrobora uma tendência 

mundial de sobrepeso entre estudantes universitários.  

Em relação à percepção do peso, existe prevalência na maioria dos graduandos 

de todas as áreas na classificação levemente acima ou abaixo do peso, seguido de no peso 

certo. Isto demonstra ligeira inversão em relação ao peso normal detectado no IMC. Percebe-

se que os estudantes demonstram insegurança quanto à sua condição real de peso, 

subestimando ou superestimando-o. A área de Ciências da Saúde foi aquela em que os 

estudantes se percebem com peso normal quando seus resultados do IMC demonstram que 

estão com obesidade. A área de Ciências Sociais demonstra que há uma relação direta de 

predominância entre a percepção de peso e a condição apresentada no IMC para os níveis 

de magreza, mas inversamente proporcional para a obesidade relacionada ao IMC. Nas 

demais áreas, a percepção maior é de que os estudantes se encontram na condição de peso 

certo, com exceção da área de Ciências Humanas, que se colocam nos extremos da magreza 

ou obesidade.  

As distorções de autoimagem também foi detectada em um estudo realizado nos 

Estados Unidos (ROMANO; HAYNES; ROBINSON, 2018) em que os participantes, apesar de se 

encontrarem com peso normal, demostraram preocupações com o estigma de peso, 

enquanto que na Comunidade Autônoma Basca (Espanha) as diferenças neste sentido foi 

mais autorreferida por acadêmicos do sexo feminino (SÁEZ; SOLABARRIETA; RUBIO, 2020). 

No Brasil, especificamente na UFMT, um estudo de conclusão de curso encontrou 

associações entre autopercepção negativa da saúde com a insatisfação da imagem corporal 

que está relacionada a fatores como sexo e excesso de peso (FORMIGHIERI, 2019). Em um 

estado da região sul brasileira, as mulheres de um curso de licenciatura em Educação Física 

são mais prevalentes (LIMA et al., 2020), enquanto que no nordeste brasileiro a prevalência 

da autopercepção da imagem corporal se associa ao sobrepeso, entre outros fatores (PONTE 

et al., 2019). Na Tailândia, as mulheres também tendem a se perceber erroneamente sobre 

sobrepeso mais do que os homens, sendo que estes se percebem abaixo do peso 

(SIRIRASSAMEE; PHOOLSAWAT; LIMKHUNTHAMMO, 2018), demonstrando que talvez se 

trate de um problema relacionado à idade e à condição universitária. 

A autoavaliação dos estudantes quanto ao peso e a sua percepção leva o 

indivíduo a tomar, ou não, algumas medidas. A maioria de graduandos da área de Ciências 
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Sociais tem superioridade na atitude de querer perder ou ganhar peso, seguido de não fazer 

nada.  

Os estudantes da área de Ciências da Saúde que querem manter peso, ou não, se 

vêm na necessidade de alterar a sua condição, enquanto estudantes das Engenharias não 

querem fazer nada ou querem perder ou ganhar peso. A contradição existente na área da 

Saúde reside no fato de que o IMC apontou para uma condição de obesidade e os 

estudantes declaram que não estão fazendo nada ou querem manter o peso.  

É importante retomar o que foi dito anteriormente quanto aos cuidados que 

precisam ser tomados por uma avaliação indireta da condição de peso de indivíduos, porque 

a condição de obesidade tirada pelo peso atual do sujeito pode ser uma resposta ao 

aumento do peso muscular e não de gordura. Talvez esta observação possa justificar o fato 

dos participantes da atual pesquisa, especialmente da área de Saúde, declararem pouca 

preocupação com a perda de peso. Um estudo, realizado com população polonesa pelo 

período de 50 anos, demonstrou que os universitários atualmente são mais altos e mais 

pesados do que os seus colegas de décadas anteriores, mas o IMC permaneceu dentro das 

faixas de referências (KALKA; PASTUSZAK; BUŚKO, 2019). 

Em relação ao uso de dieta para perder peso, como também da prática de 

exercícios com intenção de controlar o peso corporal, existe superioridade entre fazer dieta 

em todas as áreas pesquisadas na UFMT. Novamente na área de Ciências Sociais se percebe 

uma divisão entre fazer e não fazer dieta, sendo maior do que nas demais áreas, seguido da 

área da Saúde e das Engenharias.  

Quanto ao uso de laxantes visando perder peso, existe predominância quanto ao 

não uso deste mecanismo entre as áreas. Preocupa a área da Saúde cujos percentuais de 

seus alunos se associam ao uso do laxante. Os estudantes da área de Ciências Sociais, 

seguido das Engenharias, são aqueles que menos fazem uso destas substâncias. 

Por fim, quanto ao uso de pílulas para emagrecer, foram observadas associações 

entre os estudantes das áreas de Ciências Sociais, em seguida também os da Saúde. 

Na Malásia, estudantes de enfermagem que tiveram percepção correta do peso 

corporal também foram menos propensos a se envolver na prática de perda de peso, sendo 

que fazem restrição alimentar e praticam exercícios físicos para reduzir peso, sendo um 

pequeno grupo que se envolvem em práticas não saudáveis (BADRIN; DAUD; ISMAIL, 2018). 
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As limitações de estudos transversais, quando realizados através de inquéritos 

autorreferidos e padronizados, não permite análises subsequentes quanto a fatores que são 

evidenciados durante o tratamento, como, por exemplo, as comparações por área de 

diferentes territórios do estado pesquisado. Contudo, o potencial do estudo se mostra 

exatamente por comparar estas distintas realidades, mesmo necessitando de demais estudos 

posteriores, bem como no quantitativo de amostra da pesquisa. 

 

CONCLUSÕES  

O estudo mostra que o perfil do comportamento de risco do estudante 

universitário da UFMT, relacionado à saúde e confrontado com a condição de sobrepeso e 

obesidade, revela uma maioria de participantes do sexo feminino na faixa etária entre 16 a 25 

anos, da modalidade de bacharelado, com maioria nos momentos iniciais de suas 

graduações.   

As associações entre as áreas demonstram que há desequilíbrios na prevalência 

em quase todas as áreas frente às classificações do IMC, por vezes, nas posições extremas 

dos níveis, numa condição também percebida em outras realidades do país e do exterior. 

Os estudantes demonstram distorções entre o IMC que realmente têm com a 

autopercepção do peso, subestimando ou superestimando-o, especialmente nas áreas de 

Ciências da Saúde e Ciências Sociais. Neste sentido, os estudantes da área da Saúde 

assumem que preferem manter o peso talvez por reconhecerem que este índice não indica 

condição de gordura corporal e sim de aumento de massa magra. 

Os estudantes da UFMT fazem dieta e exercícios para manter o peso na grande 

maioria das áreas, sendo que se percebe divisão entre fazer e não fazer dieta em Ciências 

Sociais, Saúde e Engenharias.  

As demais medidas tomadas para se manter dentro de padrões estabelecidos 

para a manutenção da saúde da população universitária através do peso correto encontram 

predominância no uso de laxantes em estudantes da área da Saúde. 

Fica evidente a necessidade de se estabelecer políticas internas de atendimento e 

monitoramento do estudante da Universidade Federal de Mato Grosso com vistas à 

manutenção dos índices preconizados pelos organismos internacionais, como também do 

Ministério da Saúde brasileiro para a população jovem universitária. 
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